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Ice to Pancho e M ufano A. Chissano. Além de 
alguns desses expuseram no l.° Congresso de 
Cultura Africana, na Rodésia do Sul, tb. 
Abdias Muchanga, Alberto M ati, Augusto 
Naíalate e Metiene Macie. Entre os artistas 
contemporâneos africanos, uns buscam de 
preferência os valores da criação plástica tra­
dicional, outros integram-se nas correntes ge­
rais europeias.B IB L . J .  Rodrigues dos Santos Júnior, «On the Prchmory of Mozambique», em M oçam bique n .°  28, Lourcnço Marques, 1941; Manuel Viegas Guerreiro, 
«Piflturas Rupestres de M anica», em Geographica n.* 2, L x ., 1965; Jorge Dias e Margot Dias, 
A Arte Popular em Portugal,  Ilhas Adjacentes e 
Ultramar, vol. I I I ,  «Moçambique», ib id ., 1971-1972; W., «Mozambico», Enciclopédia Universale delVArte, V cn.*R ., vol. L X ,  1963; id .. Os Macondes de 
Moçambique, vols. I ,  I I  e I I I ,  L x .,  1964 e 1970.M A R G O T  D IA S
b) Múricq — Não há ainda um trabalho geral 
«obre a música tradicional e os instrumentos 
usados em M. Supomos que a realização 
artística dos africanos moçambicanos é mais 
notável no  campo da mús. do que no das 
***** plásticas. Encontram-se algumas formas 
musicais fo ra  de vulgar, além das existentes 
na m aioria  dos povos bantos. Destaca-se em 
*• lugar no  grupo dos idiofones percutidos, 
* m úsica — em pane orquestral — dos xilo- 
to n ei de teclas fixas com corpos de resso- 
®f“**ta, t im b ila , que tem vários núcleos: nos 

(at* 18 instrumentos de 4 a 18 
**las), nos Ndaus (3 instrumentos de 10  a 
^ t e c l a s ) ,  e nos Changanes e Tsuas; todos 

1 tocador por instrumento. Outro núcleo 
_n. e nos Senas, no vale do Zambeze, tb. de 
trani°nes teclas fixas mas sem aro de 

E-orte; o conjunto compõe-se de dois ins- 
q  (° s’ cada um tocado por 3 músicos, 
(tocado °ne ma*s s“nPles) de teclas soltas 
M a c ^ ^ 0* « 15) ’ encontra-se no N, nos 
rãn», .cs ' d m ib ila ) ,  Macuas-Lomuès e Chi- 
t a e a t e . S h ! ‘^V>̂ 0 ^’ on<̂ e * usado individual- 
*t*»iWraa^C"Sê t'3' ura xilofone de gamela, 
PD; 2 m - °S '™uabos (de 17 teclas e tocado 
í  o lim jStCCIS ' Outro idiofone importante 

o one dedilhado, que aparece sob>023

vários nomes e tipos (distinguidos pela forma 
de suporte das linguetas metálicas ou de 
bambu, e pelo número delas), no Centro de 
Moçambique sob o nome de mbira ou mbila 
(Chonas e N daus), na Zambézia e no Niassa 
(njari, nsansi, kalimba, madeba, hera, kisansi, 
kasansi) e no N E, nos Macuas e Macondes. 
(chitatya, chitata). É um instrumento de ori­
gem africana que parece ter-se difundido a 
partir do Congo, e —  até há pouco tempo —  
não se encontrava no Sul do Save. Em M . é 
tocado só individualmente para encanto do 
próprio ou por uma espécie de «bardos»' que 
cantam para entreter o público. Além destes, 
há uma grande série de idiofones por entre­
choque ou sacudimento do gén. maracas, 
soalhas, chocalhos e guizos, fabricados de fru­
tos de mato, casulos ou entrançados —  e tb. 
de latas — , que, cheios de sementes, etc., sa­
cudidos, provocam ruídos rítmicos. São usados 
pràticamente em toda a parte. Do grupo dos 
aerofones existem apitos e flautas, verticais e 
travessas, em muitas etnias, usadas indivi­
dualmente por pastores, etc. Sobressaem um 
coro de flautas, chimveka, nos Chopes, for­
mado por 8 flautas de diferentes comprimen­
tos, de uma só nota, e um coro de flautas 
de Pã, associado à dança nyanga, dos N yun- 
gwes, testemunhado a O de Tete, e tb.' umas 
«bandas» de mirlitones, mapenga, utilizando 
cabaças, muito frequentes nos Nianjas do 
lago Niassa. Importantes tb. são os duos da 
flauta globular, chiguvihu, feitas de casca de 
um fruto, nos Chopes e Valengues, cuja mús. 
com a sua forma contrapontal pertence às 
mais apreciáveis formas musicais moçambi­
canas. Os aerofones tipo trompeta, de chifres 
de antilopes, com orifícios de sopro laterais, 
foram antigamente tb. usados em coro 
(Tsongas), mas hoje só isoladamente em fes­
tas e. cerimónias. Os membranofones estão 
representados por uma variedade infinita de 
tambores de formas diferentes (cilíndricas, de 
almofariz, de cálice, semiesferóides e ovalói- 
des —  estes especialmente nos Chopes, Va-1030
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lengues e povos da Zambézia), unimembranó- 
fonos, como bimembranófonos (os últimos

M
bia, que tomaram em M . 
simples, conforme a

oçamhj^

o grupo que entra 
forma de /'« jod l»  
Chonas.

muito raros). No Norte (M acondes) existe povos. A mús. africana demonstra um  
tb. um tambor de espigão e no Sul (Tsongas virtuosidade e fantasia rítmica c n « ? 4 ?***** 
e N daus) o tambor xamã nos ritos de exor­
cismo. A mús. dos tambores fornece a base 
rítmica para a dança em actos cerimoniais e 
mágicos, assim como para diversões. A sua 
factura esteve outrora ligada a cerimónias 
secretas e sacrifícios que podiam até ser 
humanos. Não se conhecem tambores idiofó- 
nicos (de m adeira) em M . Dos cordofones 
destacam-se os arcos musicais (6  espécies), 
dos quais 3 ainda muito em uso no Sul do 
Save: chitende, o arco com cabaça e laço de 
afinação, chipendane, o arco de tala com 
ressonância bucal e laço de afinação (ambos 
arcos percutidos; difundidos nos Tsongas,
Chopes, Valengues, e tb. Chirimas no N orte) 
e o arco denteado, friccionado e com resso­
nância bucal, chivelane (nos Tsongas e Cho­
pes). A mús. destes arcos, com poucas notas à 2.* metade do séc. X V III às descriç&êt «Sot

uma form*
fase técnica dot

. .  ,  , demonstra uma crC^”1
virtuosidade e fantasia ritmica e num,,,?* 
um domínio empírico de leis hT  • c?ai i 
A mús. instrumental é frequem 
panhada pelo canto. Nos 
muitas vezes o cantor principal que

pouco depois. ExUte I 
na parte central, 'Dias’ "Gruppenbildende und .duelle Musikmstrumentc m Moçambique,  T L  -

Congres International des Sciencet A n ,k l  * í l ” * 
et Elhnologiqucs, vol. V I I ,  M „  1964
f r n m p n t o e  m n e i e a l e  1 r  -  _ « • *trumentos musicais de Moçambique» V T  * * "  5 
phica, n.» 6, L x „  1966; i d ?  <A t w i  

A  Arte Popular de M oçam biqle,
M usicians, O . ' I wfi

básicas, é enriquecida, nos dois últimos, com 
notas harmónicas produzidas pelas posições 
diferentes da cavidade da boca. No Norte, 
é usada a cítara de tábua, mbangwe — de 7 
a 8 cordas (dedilhada ou rasgada) — , o 
instrumento típico de «bardos» que alternam 
o canto acompanhado com pequenos interlú­
dios instrumentais. Tb. entre Macondes e 
Ajauas se encontra a rabeca de vara ou pau 
espetado, kanyembe, um monocórdio friccio­
nado com arco, cuja mús. tradicional sur­
preende com as suas paralelas de segunda 
entre canto e instrumento, paralelas que tb. 
s t ouvem, p. ex., nos cantos plurivocais dos 
Macondes. A cítara de pau achatado (irmã 
primitiva da vina indiana), com uma ou duas 
cabaças de ressonância, vê-se de origem mo­
çambicana só em museus, mas não foi encon­
trada em uso. Assinala-se uma certa difusão 
de elementos instrumentais orientais, da In ­
donésia (através de M adagáscar), ou da Ará-Moçambique: apanha de marisco no litoral
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c) Investigação cientifica —  a) O conheci, 
mento do território que hoje constitui « pro.  
de M. confinou-se desde os 1."* contactos *sá 
à 2.* metade do séc. X V III às descri^" ' '
exploradores, principalmente atentos à geo» 
e às pops. Presume-se que Pêro da Covilbl 1 
enviou a D. João II as 1." informações acerta 
de Sofala em 1490. Mas já em 1502 aparece a 
carta de Cantino, que abrange parte da costa 
de M ., e em que se assinalam o rio da Lagoa, 
em cuja margem esq. se ergue hoje a eid. de 
Lourenço Marques, o cabo das Corrente», 
Sofala e o rio dos Bons Sinais, b) Por virtude 
do avanço das técnicas de gravura e im p ren so  4  
em alguns paises europeus no séc. XVI apa* -. 
recem as 1.“  cartas impressas da Aftka 
Meridional na Alemanha em 1516 (pliní*- 
fério de Waldseemüller) e em Itália em 1564 
(carta de G astaldi), mas as bases desta c»f* 
tografia incipiente foram cartas port, e des­
crições geográficas de port., entre as qutU 
merecem menção especial as Décadas dc Joio 
de /B a rro s , que foi tb. um dos mais indgne 
geógrafos port, de todos os tempos. A maia 
antiga e valiosa representação port, da Afrkí 

Central, em que se representa o tef* 
ritório que hoje é M., deve-se a Bar­
tolomeu Velho (1561). E M. volta 
a figurar na carta da África Mcfi* 
dional de Duarte Lopes ( 1591) .  A 
cartografia da África .Meridional t  
nomeadamente de M. continuou a 
ser brilhantemente servida durante o 
séc. X V II, como o demonstrara as 
doze cartas port, seiscentistas o»
Z a m b é z i a - M o n o m o  t a p a  ( l o  
1677). E  a demonstrar o pragma­
tismo que motivava os estudos B® 
domínio da cartografia aparece 
séc. X V III a carta de Viza Brand*» 
(1730-1779), que constitui o esnoç® 
geográfico indispensável à prop® 
expedição científica que 
ligar as costas do índico e do 
tico dos nossos ests. africanos,_ o 
havia de ser tentado em vao 
Lacerda de Almeida e levado f  
termo por Serpa Pinto e 
Ivens. Em  1883 é criada a Com 
de Cartografia, a que suced í, 
1936, a Junta das Missões 
ficas e de Investigações do o iu
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